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L; .ilgurea, firmado por J., 

que n ideal do snr. Jorge Ti-

Bíric/í. relativamente ao congra« 
n i' >. não tinha logar sobre 

;L terra, em a época em qu? 

vivemo< para o qual não o teráj 

talvez nunca; porque é mais u m j 

HOHIIO da edadede orno, doquei 

um verdadeiro systema de or 

<r,tn->uc,ãn social. 

Dizia mais o Articulista não 

ac litar na possibilidade da 

uiiuV» dns elementos políticos, e 

que a descrença impera entre 

O maior cego é aquelle que 

não quer vèr. 

í.. suppondo irrealisavel a 

paz entre os partidários, enga-

oi'-* porque ellajáé de tacto 

imi-i realidade. 

E' tora de duvida que o bene* i 

mérito chete do Estado foi at-

trábiilo á pacificação, a começar 

pehi nossa terra, por amor ao 

engramlecirnento do nosso ter­
ritório. 

Assim vemos—graças ao seu 

desinteressado patriotismo—ap-» 

uareccí'- logo no limiar da sua 

louvável obra de confraternisa-

ção a confiança**-«-successo des­

conhecido dos tempos passados, 

pelo menos de ha dezessete annos 

para cá; suçcesso que inspira 

francamente novos destinos á so­

ciedade desalentada, e penetra 

até com sua influencia no mais 

humilde dos lares, onde o pão é 

escasso. 

ia, se a orientação posta em 

pratica paio nosso eminente con 

neo é toda benéfica e paia 

.; de todos onde o cabimen­

to de censuras ? Porque accu-

sal-o ? 
A união não è um simples di 

zer, como talvez pareça à J., ê 

condição essencial para ser le­

vado a seu desejado termo 

qualquer que seja a obra em-

prehendida. 

E é visando isso que s. ex. 

resolveu estabelecera solidarie­

dade no sentido mais lato da 

palavra; e a idéia de con.tinuiuVv* 

de será então melhor compreheiv 

dida. porque todos saberão que 

tudo se liga e se translorma no estimulo que o novo meio de trans 
mundo e que os próprios mún- porte ha de trazer para o estabele-

dos estão ligados entre si por 

tiváda nas incomparaveis terras ro­
xas exictara :nte mais freqüentes nas 
margens, do Tietê, o algodão que 
pode pedir raeças ao de Pernambuco, 
da Carolina do Sul ou do Egypto; o 
café, que pelo seu exquisito aroma è 
o preferido para o consumo interno 
do Estado; os gêneros alimentícios 
de primeira qualidade, as madeiras 
dia construeção e de marcenaria, a 
lenha inextinguivel em suas mattas e 
até o pescado variado e saboroso das 
águas do Ndo pauli3ta são ineontes, 
tavelmeute elementos de sueeesso 
para a renda com certeza elevada 
que ha de produzir a nossa estrada. 
Esta Câmara jà não quer tratar do 

laços indissolúveis, por leis tão 

precisas como o da gravidade ou 

a da attracção -universal. 

O governo paulista, que ca­

minha democrático e desassom-

bradamcnte á frente do progres­

so e da civiiishçãj dos demais 

Estados da União, reconheceu a 

necessidade de congregar o* lio-

meus de valores, afim de traba­

lharem juntos, de unirem os es­

forços para que se torne em 

realidade o importante problema 

da nossa emancipação econômica 

e financeira. 

Haverá CiAisa mais natural, 
mais louvável ? 

J., a despeito de nos parecer 

um impertinente visionário, dirá, 
lá com os seus botões: o honrado 

e deligente presidente do Estado, 

é ineontcstavelmente u m udmi** 

nistrador tora do commum. 

Assim procedendo, so'. diz a 

verdade. 

cimento de industrias novas, coma 
por < x«mplo a da fiação n tecela­
gem, que teriam ao pó da porta a 
matéria prima que empregam. 
O incentivo ás industrias sempre 

í'oi me] i seguro d J augillento das 
rendas publicas. 
Si consideramos agora o lado mo" 

ral da questão veremos que os di­
reitos irivioncussos que possuem os 
di/is municípios ao estreitamento de 
s-u-as rolagò ;s pela commodidade e 
rapidez das communicaçõ :s ferro— 
viárias, todas se capacitarão de que 
também basta allegal-os. A velha 
c-idade de Vtü, o berço de tantos 
iiom • as illuitres pji letras e . vir­
tudes! pode ser considerada a = 
Achenas do Sul d > Est .do. 

Ai Li fuaccionam dois estabeleci­
mentos de educação e de ensino, 
cuja rcputição t<auspòe os limites 
do nosso EoXado pira se extender 
pelo paiz iiicoiro ! O Collegio de S. 
Luiz, proficientemente dirigido pelos 
discípulos de Santo Ignacio de 
Loyola, e o C ilegio do Patrocínio 
a cargo das irmans de São José,por 
si sós constituem sobejos elementos 
para a ereaçào alli de uma Acade­
mia Universitária. 
Em Ytu, justamente appellidada a 

Roma Pauhsta=, viu a luz, e lá se 
guarda o seu túmulo, o virtuoso Pre" 
lado D. Antônio Joaquim de Mello, 
o reformador do clero pela funda­
ção do Seminário Episcopal. Teve 
tal imponência o seu vulto vene­
rando, que a ninguém melhor do 

tendida modesría. sempre foram con-] que ao grande e immortal Gregorio 
sideraveis entre as duas povoaçõea; | Vil puude elle ser comparado. 
concorrendo para a sua manutenção I Homens eminentes, hoje á frente 
e incremento a rec mheeida será-' da administração ao paiz ou desem-
dade do commercío de. Ytú e a nun' | ponhando cargos de magistratura ou 
ca desmentida probidade do povo j na elevada iiierarchia ecclesiastica, 
porto-telicense.A produoção do mu" [fizeram o seu curso do preparatórios 
nicipio de Porto Feliz actualmente sob a sabia direcção dos virtuosos 
è abundante, fomentada pelo tra- sacerdotes do Collegio de S. T.uiz. 
ballio de braços europeus, localisa- E, semieceio do contestação po* 
dos em lotes do extmeto núcleo eu* i demos avançar que nãu haverá na 
t"ii;:il "Rodrigo Silva' e dissemina-;actualidade uma so mãe de família 
dos por varias fazendas de vasto ou tílha estremecida do famílias im-
muincípio, A cauna de assuear c*l" portnutes do Estado, qnc não tenha 

S. Paulo, i^ll-906, 
G. 

EG líú a ÍOFMGÜZ 
As relações cora me rei aos, posto 

que exercidas à sombra de mal en-

aperfeiçoado o seu caráter e escla­
recido 0 seu espirito á sombra da 
arvore sagrada, regada pelas águas 
fertilizantes da religião na tranquíl-
la penumbra do santuário do Patro­
cínio ! 

Ytd é* a pátria de Paula Souza 
e foi a residência predilecta do Padre 
Diogo Antônio Peijò. 

Alli na sacristia da egreja do Pa­
trocínio, debatiam-se em reunião de 
sacerdotes ytuanos theses theoiogi-
cas que pela sua transcedencia pa­
reciam mais dignas pelo meno3 de 
um concilio provincial ! 
A poesia latina já lá teve um cultor 

entliusiasta na pessoa de um antigo 
magistrado, Vícoutj de Mello Taques 
Gües e Aranha As bellas artes sem­
pre alli tiveram merecido agasalho, 
havendo eseultures e arehitectos da 
estatura do Padre Jesuino do Monte 
Carmello e músicos da envergadura 
de Elias Alvares Lobo. 
A tribuna sagrada contou um no­

tável representante na pessoa do 
Padre João Paulo Xavier que, a 
exemplo de Santa Cecília, descan­
sava dos labores do púlpito dedilhan* 
do o sagrado instrumento que nos 
templos acompanha os cânticos re­
ligiosos ou finalmente ensinando á 
mocidade y tua na do seu tempo a 
língua do imiuertal orador romano. 
E a Porto Feliz, modestamente 

reclinada á margem do seu rio tra-
dic: inai, quasi perdida nas sinuo-
sidades da enorme serpente, que 
leva ao rio—mar o tributo de suas 
águas ora remansosas, ora revoltâ , 
nos sorvedouros de suas cachoeiras, 
—a 1'orcq Feliz não assistem direi­
tos menos atteildiveis, 

Do sopé do seu conhecido pare­
dão, essa muralha calcarea que lhe 
serve como que de baluarte acei-
dental; de seu porto histórico par­
tiam as famosas monções, essas es­
quadrilhas de canoas, em de, anda 
da longínqua Cuyabá, ora nninorta* 
lizadas (feliz coincidênciâ  na tela 
de um pintor ytuano=Almeida Jú­
nior !' 

(Continua) ' 

Cs padres jesuítas, que dirigem 

o famoso 'Joliegio de George«-

towtn, na America do Norte, ce­

lebraram, neste anno. o cente­

nário daquelle estabelecimento. 

N o referido collegio educa** 

ram-se muitas gerações que oc-

cuparam cargos importantíssimos 
nos Estados Unidos. 

A festa acadêmica, promovida 

pelos jesuitas em commemoração 

I do cetenario, loi presidida por 

mr. iüousevelt, acompanhado do 
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ministro da Marinha, Boiiaparte 
Wysse. 

Como prova de estima para 
com os jesuítas, mr. Roosevelt 
entregou os prêmios aos aluin-
nos que os mereciam dirigindo-'município" 
lhes depois a palavra, elogiando A £anta 
a sane forte educação dada pe­
los jesuítas naquelle plantei de 
bons cidadãos. 

PELA POBREZA 
Vamos fazer nm appello justís­

simo aos snrs. negociantes, fazendei' 
ros e às pessoas abastadas do nosso 

artüB 

de Misericórdia 

desta cidade, que é ura estabeleci­
mento que acolhe gente de toda a 
parte, e a agasalha carinhosamente, 
prestando assim immenso serviço 
aos inválidos e enfermos, está pre­
cisando de auxílios dos corações 
; bem formados, para sua manuten­
ção, pois, como é sabido, os seus 

• y encargos são enormes, em virtude de 
Tahgrammas de T.ondres, dizem \ receber esse prestanto estabeleci­

mento de caridade, enfermos e invá­
lidos dos municípios visinhos, em 
grande numero. 

Não seris,pois, muito pezado aos 
snrs. negociantes, fazendeiros e pes­
soas abastadas, se auxiliassem com 
gêneros alimentícios, roupas usadas, 
fazendas, etc, esse humanitário es­
tabelecimento, cujos serviços pres­
tados á pobreza que o procura, são 
grandemente reconhecidos por to­
dos. 

Assim, não se desfalcará tanto, 
como está sendo desfalcado, segundo 
nos informaram, o capital daquelle 
pio estabelecimento 

ser 

que foi coberto o empréstimo bra 
zih-Mro de cera milhões de francos, 
destinados á valorisação do cale . 

A Câmara Municipal de Brotas 
officiou ao snr. dr. Jorge Tibiriçá, 
communicando que eolloeou, no dia 
lò do corrente, o retrato de s. exa. 
na sala das sessões, em homenagem 
aos ultos serviços prestados áquella 
cidade. 

Os sniç. Bardini & Filhos, Ope­
rosos industriaes nesta cidade, vão 
inaugurar em sua fabrica de bebidas 
um motor elecuico. 

Public raos hoje O balancete da 
recita < despeza da Câmara Muni­
cipal, correspondente ao terceiro 
trimestre do. exercício do corrente 
anuo. 

O snr. General Mendes Moraes, 
n:isso distincto conterrâneo foi no-
meodo para o cargo de commandan 
t-- do 4\ districto militar, e já to-
muu posse. 

No Quartel da Luz era S. Pau­
lo foi inaugurada a escola de pre­
paratórios para os officiaes da For­
ça Púbica. 

O snr. Francisco de Paula Leite 
offereeeu cem volumes de obras es­
colhidas, ao Club Regeneraãor 

Ytuano. 

Do Popular : 

«Em sessão de câmaras reunidas, 
o Tribunal de Justiça do Estado 
resolveu, por prop03ta do ministro 
dr. Ignacio Arruda representar ao 
Senado Federal sobre a conveniên­
cia de fV.zer voltar a discussão o 
prójwcto de Código Civil ainda nesta 
sessão legislativa. 
Com t se sabe, já todas as com-

missoes apresentaram os seus pare-
ceiv̂ j, faltando apenas o do dr. Ruy 
Barbosa, que ha um anno e tanto 
tem em seu poder a parte do pro-
jecto, que lhe coube para dar pa­
recer.» 

O snr. dr. Mario Graccho Piuhei-
ro, que exerceu a medicina no 
Salto de Ytü, foi nomeado medico 
do Hospício de Juquery. 

CUMPRIMENTOS 

Faz annos hoje o nosso pre-
sado amigo sr. Jonas Ortiz, con-« 
ceituado industrial e m São M a ~ 
noeí do Paraizo-

Felicitamol«-o-

MCRTE HORRÍVEL 
Da Hatéa : 
«O triste e horroroso íaeto pas­

sou-se em S. Manoel. 
O conhecido poeeiro José Ale­

xandre Lockner, vulgo Nhonho ̂ 41-
leraão, estava abrindo um poço em 
determinada casa da rua Floriano 
Peixoto, empregando a dymnamíte. 

No dia 15 pela manhã Nhonho 
Allemao, necessariamente sem tomar 
as devidas precauçõos, fez detonar 
uma bomba desse violento explosivo 
resultando receber muitos ferimentos 

Apesar dos gritos lancinantes e 
depois gemidos apenas estertorados 
pelo desgraçado, nao foi possível 
soccorrel-o immedíatamente, devido 
a fumaça asphyxiaute que enchia 
todo o poço. 

Quasi duas horas depois da expio* 
são, poude o sr. Albenoni descer ao 
f ando a amarrar a vietima, isso ainda 
arriscando a própria vida,tal era ain* 
da a quantidade de faraó que en­
chia a cisterna. 

Guindando para cima o desven-
turado trabalhador, verificou-se que 
elle já se achava raorto>aptesentando 
horrorosos ferimentos nos olhos, 
eraneoe peito-tendo o braço e a mão 
direita completamente esphancella-
dos. 

A infel;z victíma do d«sastre dei­
xa viuva e 5 filhos menores, em ex* 
trema miséria.») 

Eis um appello digno de 
promptamente attendido. 

O Republica^ mandará uma sacea ' =^~^ 
de feijão, e registará as . offertas f% f / 

feitas áquelle estabelecimento. i P O T B S S O P OPCLl/O 

Fizemos no numero atrasa­
do desta folha u m a censura ao 
snr. professor Deodato Vieira da 
Silva, da 1'. escola do Salto de 
Ytú. 
A nossa censura baseou-se e m 

informações fidedignas e n u m 
documento enviado pelo mesmo-
professor ao presidente da G a ­
mara daquella villa, insultando 
e caluniüiando o inspectsr esco­
lar snr.Chrisanthtj Alves da Fon­
seca, cujo documento é u m amou' 
toado de asneiras. 

Agora veio o snr. proiessor 
pela secção livre do Correio do 
Salto, pretendendòoffender-"nos. 

Ora j a nossa intenção, cen­
surando o professor, que e m tal 
documento até se revela anal** 
phabeto, é^zelar dos interesses 
públicos, pois, é duro, é de in-
tristeeer, que o governo despen 
da rios de dinheiro <iom a ins-
trucção publica, e a gente passe 
pela decepção de ver u m func-
cionario da instrucçãó, receber 
seus vencimentos sem cumprir 
seus deveres, já não dizemos 
intellectualmente—mas material* 
mente, pois o funccionario deixa 
de appareceràs horas do regula-* 
mento e m sua escola. 

O snr. professor Deodato en­
trega se á pesca nas horas de 
aula, eaté já foi visto fazendo 
manobras na estação da estrada 
de ferro, como se tora m a n o -
brista! 

O snr. professor cada yez se 

"INDUSTRIAL YTUANA' 
A Empreza "Industrial Ytua" 

ana" dos snrs. Marinho, Bicudo 
& Companhia, estabelecidos com 
machinas de beneficio, rebenefi-
cio de café e fabricação de latas. 
que era um estabelecimento que 
honrava esta cidade, deixou de 
funccionar em ^td. 

Disserain~nos qne os m a ~ 
chinismos vão ser transferidos 
para a Capital do Estado. 

FUMO DE POÇO-FUNDO 

0 snr Ataliba de Toledo 
recebeu uma nova partida do 
atamado fumo de Poço«-Fundo, 
artigo que é apreciado pelos fu­
mantes ytuanos. e enviou-nos 
uma boa porção de presente. 
Quem fumar o fumo do Ata«-

liba, não fumará jamais outro 
fumo, 

E' só experimentado, 

C O N S Ó R C I O 

.Realisou-se no dia 20 o casamento 
c'vil do snr. Mario Geribello com a 
spnhorita Guiomar de Freitas; foram 
paranymphos, por parte do noivo o 
snr. Haraldo Geribello e por parte' 
da noiva o snr. Alfredo (rrellet. 

No dia seguinte teve lugar o| 
acto religioso, na Capella do San-' 
tuariô do Coração de Jesus, ás seis, 
horas da manha, sendo celebrante I 
o Rovdra. Padre Vísconti. 

Os noivos seguiram hontem pa­
ra Ribeirão Preto. j 

Desejamos aos nubentes muitas' 
felicidades. 

recommenda mais. O seu offícío 
dirigido á Câmara é u m am o n ­
toado de asneiras. O seu artigo 
respondendo a esta folha é outro 
amontoado de asneiras. 

Imaginem que o snr. profes­
sor termina o seu artigo, dizendo 
que somos defensores gratui­
tos .'... 

Muito obrigados. 

Hermogenes Brenha Ribeiro 
CirurgiãO-Dentista formado pela 

faculdade de medicina do Rio de 
Janeiro, mudou-se para a rua da 
Palma n*. 2. 

Hospedes e viajantes 
— C o m o noticiámos seguiram 

para Santos, onde vão se dedi­
car ao commercio, os snrs. H o -
racio Geribello e Manoel Gal-
vão estimaveis moços ytuanos. 

-**+• Visitaram nos hontem os 
snrs. José Gonçalves Lagosta, 
representante da casa J. P- Car' 
doso, de S. Paulo e o snr. Joa­
quim Ignacio Fonseca Saraiva, 
da casa J- Fonseca Saraiva edi* 
tora da acreditada Historia do 
Brazil, devida a penna do afa-
mado escriptor iÜocha Pombo, 
do Rio de Janeiro, 

"«-Também deu-nos o prazer 
da sua visita o snr. Domingos 
Paladino, representante da casa 
Klabin Irmão & Companhia de 
8; Paulo. 
! •«-•«iíegressou do Rio de Janei -
ro o sr. dr. Luiz Marinho de 
Azevedo, vice-presidente da 
jnossa Câmara Municipal. 

O snr. dr. Luiz Marinho, se*-
f gundo consta, vae se associar a 
uma importante empreza de ele-
ctricidade na Capital Federal. 

•«"-Esteve nesta cidade o snr. 
Theudomiro de Almeida Prado, 
abastado tazendeiro em Pimen­
ta. 

•««•Partiu para S. Paulo o sr. 
dr. João Níartins de Mello Ju** 
nior. 

-««Acha-se nesta cidade o 
snr. Theodoro Blumental, digni» 
representante da Casa Nathan. 
& Companhia. 

Secção livre 
GRUPO ESÜOLA/Í "DR. CB~ 

SARIO AIÜTTA" 
De accorclo com o Regula* 

mento da Instrucçãó Publica, 
lyvo ao conhecimemo dos ia 
teressados que os exames oraes 
deste Grupo terão começo no 
dia 22 do corrente. 
Para assistil os e para visitar 

a exposição escholar convido 
as pessoas d̂ sta oidaie. 
22—11—906 

O Director 
André Rodrigues Alckmin, 
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Mamona 
porção, e paga-se hera, 
Fernando Dias Ferraz. 

AVISO" 
De ordem do exmo. sr. dr. 

Intendente de Policia e Hygie-
ne, aviso aos srs. commercian-
tos e ao publico, que serão 
punidos rigorosamente aquel-
les que infringirem o regula­
mento do Mercado Municipal 
de conformidade com a lei, e 

renta mil reis).Uma cama fraíi-
ceza, ordinária, com colchão. 
.avaliada por 2o$oo », (vinte 

,ompra-se todae qualquer/Iílü reis)> U l U aparelho de la-
.vatorio, avaliado pur quinze 
fmii reis. U m dito, naái-s" ordU 
nirio, avaliado por Ío$ooo, 
(dez mil r/M>) Unia mobília' 
em desonove peças, avaliada 
por 'ioo$ooo. (quinhentos ruM 
reis;. Um tapete grande ava^ 
liado por 3§á*oo, (cinco mil reis) 
U m dito, pequeno, avaliado por 
'3$ooo, (rres mil rcis>. U m dito 
também pequem, oleado avi-

para (jlíe ninguém allcgue ig -liaSü P'»i' 3$ooo, (do s m d reis) 
ranscreve-se em ^ )is P ire^ ae) escarra leiris de norancia, 

seguida o artigo 29 do regu­
lamento respectivo,para o qual 
chamVse a atteução dos in' 
teressados : 

Ait 29. E' considerado atra-
vessador e como tal sugeito à 
multa de 2O$OO0 todo aquelle 
qu i comprar, tratar, ajustar «m 
apalavieu* gêneros ajimenti-
cos dependentes da praça do 
me i*a u>( antes de lá chega­
rem os importadores. 
Ytú, 21 de novembro de 1906. 
O A intinistrador do Mercado/ 

Mario de Camargo ^Fonseca. 

~¥DÍTAÊS 
O D m*or José de CamposTole* 

do, -diz de Direito desta Co­
marca de Ytú. 
Faço sab^r aos que o pro> 

s Mite .nem e delle noticias 
tiverem que o ofrioial de jus^ 
tiç-t porteiro dos auditórios 
Augusr. » Avelino da Silva ou 
quem suas vezes fizer, ha de 
trazer a publica praça de ven* 
d i e anemataçao, no dia vinte 
e N' t * do corrente mez, ao 
meio «lia, na Gamara Munici-
pil d•' ta cidade esala das au 
dienci is deste Jui/o, os bens 
arrec "dados por fallecimento 
do Capitão Antonino Carlos de 
Camargo Teixeira e que sã:) os 
síguitves, com suas respectin 
vas avaliações. I M M Ó V E L : 
U m t casa de morada e negocia 
de sobrado, à rua do Commer* 
cio desta cidade, sob numero 

louça, avaliados englob id i 
ííieatc po " 6$ooo(seis mil reis) 
U m espelho grande, oval, ava­
liado por êojooj [sesseuti mil 
rei-»]. U m a escrivaninha com 
quatro gavetas e competente 

«abat jour», avaliado por 3oS; parecer sem motivo justifica-
—trinta mil reis. Dois urinóe do á ultima sesssão do jury, 
de louça avaliados engloba* convocada para o dia doze do 
dameme por 2$ooo—dois mil corrente mez de Novembro, 
reis. Dois baldes pari toilette foram multados os jurados se-
avaliados euglobadamente por guintes : Francisco de Paula 
2$ooo—dois mil reis. U m ta Leite ^7o$ooo, João Haptísta 
cho pequeno <'e cobre avalia*,Corrêa Sampaio 27o$ooo, Leo* 

i.' 5000 cadeira, aval: !a por 3o 
[trinta mil reis] U m a redona 
com relogie,avaliada por i$ >oo 
[cinco mil reis] Quatro casli-! 
caes com manga, avali idos 
englobadaraente por 2o$ >oo 
[vinte mil rei-] Três cinde-la 
bros avaliados eagloba lam-m 
te por 3o$ooo [trinta mi! reis] 
Sete castiçaes, sendo quatro de 
cobre, todos por 3$'3oo [ires 
mil e quinhentos reisj U.n Io 
te de livros bastante velhos, 
avaliador ()or .'j$ooo (oi oco 
mil reis). U m creaõo mudo, 
avaliado por Lu$ >oo (dei mil 
reis]. U m tym mio, avaria Io 
pur 2$ooo [dois mil reis;. U m a 
cadeira banca, avaliada por 
8$ JOO, (oito mil re's) Um. 
bane i c>m bacia, avaliada por 
l$ooo (um mil reis) U m c.i-
bide avuljaoo por i$>oo (um 
mil reis], U m t commoda ava­
liada por Bo$)00. (trinta mil 
reis) U m a casta pira roupa 
servida, acabada por 3Sooo, 
(três mil reis) U m * eíagero, 
avaliada por 2o$ooo — vinte 
m ü reis. U m apparelho do a*' 
gathe. para café, avaliado por 
IO$OJO—dez mil reis. U m M K 
fã eonze cadeiras avaliados 
per ooSooo—eiucoenta mil rs. ' 
U m relógio de caixa avaliado 
por 5o$ooo -cineo^nta mil rs. 

oitenta e quatro, fazendo es- U m a mesa elástica avaliada 
quina com a rua da Quitanda, 
com 'íuatro portas de frente, 
e quáiro janeilas, no sobrado, 
também de trente, confrontan­
do peto lado da rua do Com-
merciocom propriedade de Ma­
noel Joaquim da Silva Júnior 
e pelo lado da raa da Quitanda 
com Nicoláu Francesco,—ava 
liada por 13:000$OGO (treze 
contos de reis) MOVEIS DE 
U S O DOMÉSTICO : U m lavato 
rio com pedra mármore e es* 
pelho, avaliado por 50$0O0 
(cincoenfca mil reis). U m lava 
to rio com pedra marmore,sem 
espelho avaliado por 20$00o 
(vinte mil reis) U m a cama 
tranceza, estreita, com enver-
gão, a\ aliada por 4oSooo(qua 

por4o$ooo—quarenta mil reis. 
U m . mesinha, avaliada por* 
8$oof>—oito mil reis. U m a me­
sa de cosiuha, avaliada por 
5$ooo—cinco mil reis. U m a 
dita íle jantar, velha e estrax 
gaia avaliada por 5$ooo—cin­
co mil reis. U m guarda-iouça 
avaliado por 4o§ooo—quareu* 
ta mil reis. U m a marquesa, 
avaliada por -5$ooo—quinze 
m l reis. U m a cadeira, ava­
liada por 2$coo—dois mil reis. 
U m capacho, avaliado por 2$, 
—dois mil reis. U m hcoreiro 
com três garrafas e doze cáli­
ces, avaliados por lojjíooo — 
dez mil reis U m a saladeira 
avaliada por 3$ooo—três mil 
ruis. U m lampcão belgi com 

do por 2$ooo -dois mil reis. 
U m filtro de vela avaliado por 
15$ooo—quinze mil reis.OURO: 
U m a tabiquein de ouro ava­
liada por l27$o >o—cento vin­
te sete m l e quinhentos reis. 
U m a corrente de ouro, estra* 
gada. avaliada por 2i$ooo 
vinte e qu itro mil reis. Tre* 
b iTÕes l e ouro, avaliados eir 
globadamente por 9$)oo- no­
ve rad reis. U m relógio de oo' 
ro avaliado por 5)$ooi— cin* 
coeott mil reis. U m a meda­
lha ue ouro avaliada por 
.12$o.»o do/^ mil reis PRA­
TA : U m a dúzia- de colhe* 
res de prata p.«ra sopa avalia­
da por 21$ooo — vinte e quatro 
mil reis—Uma dúzia de cofheó 
res de praia para chá, avaliada 
por 8{16o oilí) mil cento e 
sessenta leis. U m a duzpi de 
garfos de prata, avaliada por 
3O$72J—trima mi! seíeoentos e 
voite reis. iNova facas de cabo 
<'e prata, avali idas por 7$92o 
—-ere mil novecentos e vinte 
Uma conchade prat.ipara^op;!, 
avaliada por 7$6°o —s»'!e mil 
e seicentos reis U m a concha 
de prata para assucar, avalia* 
da por l$7^o--mil setec°ntos 
c vnte ri,s. U m a colher de 
praia para arroz, avaliaJa por 
5$2oo—cinco mil e duzentos 
reis U m . irjnchante de prata 
avaliado por 2£o »o— dois mi! 
reis.Uma calva de prata ava­
liada por 32S4oo—trinta e dois 
mil e quatrocentos reis. U m a 
dita. menor, avaliadapor 14$8oo 
—quatorze mil e oitoceutos 
reis.Uma dita com os iníciaes 
A. C. C. T, avaliada por 
24$ooo—vinte equatro mil reis 
U m paiiteiro de prata, avalia" 
do poi9$2oo-nove mil e duzen­
tos reis. U m a tabaqueira de 
prata H vali adi por, á$36o — 
dois mil trezentos e sessenta 
reis. E para constar mandei 
passar o presente com o pra­
zo de dez dias dias, o qual 
será affixado no lugar do 
costume e publicado pela inr 
preusa. Dado e passado ne&ta 
cidade >de Ytú aos dezesete 
dias do mez de novembro de 
mil novecentos e seis. Eu Ba­
charel Nioanor de Arruda Pen­
teado, escriA&o o escrevi. Jo­
sé de Campos Toledo. Estava 
devidamente sellado. Conf ere. 
O escrivão, Penteado. 

uei da Silveira 27o$ooo. Ou-
trosim faz scientex de que nos 
termos dos arls. 4, õ e 7 do 
Dec. n. 331 de 22 de Janeiro 
le 1896, polerao de tU » do 
prazo de três dias, a couUr da 
publicação do presente, re­
querer a relevaçâo da multa 
provando imòossib lidade de 
comparecimento por moléstia 
própria ou de pessoa de sua 
família,bern como impedimen­
to de transito. B para constar 
mando passar o presente que 
será lido e afíixad > no logar 
d9 costume o publicado pela 
i;up»ensa. Dado e passado 
ne»ta cidade de Viu, aos vin^ 
te e um de novembro de 1906. 
Eu Lupei-cio Borges, escrivão 
intenho do Jury o escrevi. Ay 
signado, José de Campos Tole­
do. Está conforme. O escrivão, 
Lupercio Borges. 

O Dr. José de Campos Toledo' 
Juiz de Direito da Comarca 
de Ytú. 
Faço saber aos que o pre­

sente edital com o praso de 
dez dias v r e m que, reque­
rimento do mventariante dos 
beud deixado-; pela a lia ela I). 
Anua Praneisca de Mesquita 
Lobo, o offtcial porteiro dos 
audictnrios Auga>to Avelino 
da bilva, levará a publico 
pregão em única praça de 
venda e arrematarão no dia 
trinta do corrente mez, ao meio 
dia na »ala das audiências des­
te Juízo, edifício da Gamara 
Muaicipal. o prédio situado á 
rua da Palma desta cidade 
sob numero vinte c cinco con' 
froniando pelo lado de cima 
com propriedade do Dr. Octa-
vianoJPereira Mendes, pelo la­
do de baixo com propriedade 
de Adolpho Magalhães capelos 
fundos com propriedade de O. 
Anionia Fonseca Pereira Jor­
dão, estando dito prédio e m 
rumas, e que fi.i avaliado por 
u m conto e quinhentos mil 
reis (|:50O$00O) E assim será 
o dito ,prédio arrematado a 
quem mais der e maior lance 
oflerecer acima da avaliação. 
E.para que chegue a notiria de 
todos se passou-se o pre:etr 
te edital que será aftixado no 
logar do costume e publica* 
do pela imprensa. Dadoe pas­
sado nesta cidade de Ytú, aos 
21 de Novembro de 1906. Eu 
Orosimbo Carneiro escrevente 
juramentado que o escrevi. E 
eu,|Bacharel Nicanor de Ar* 

O Doutor José de Campos To-
lede, Juiz de Direito desta 
comarca de Ytú, etc: 
Para os devidos fins, fazl(ruda Penteado escrivão subs* 

publico que por terem HÍÜO'crevi. Joséde CamposToledo. 
notificadose deixarem de com* (Estava devidamente Selledu). 

Comfere. O escrivão Penteado 



REPUBLICA 

CÂMARA MUJNiespAL DE YTU' 
çDãtancete da receita e despeza da Secretaria da (Gamara ctffunjcipaf, correspondente ao 3/ 

tiimestre do exercício do corrente anno de 1906* 

IF&o «3 oi USA 

Saldo do 2-, trimestre p. p. 
Imposto de Industria e Profissões 

« 
« 
« 
«í 

« 
< 
< 

Maltas 
Dividas 

do 
do 
do 
de 
de 
de 

Matadouro 
Mercado 
Cemitério 
Servidão 
2 0 % add. 
Caleeiros 

diversos (extraord 

Activas 

inarios) 

41 018 
10.71'<$000 
2*265^500 
339$054 
697$0í<0 

3:6578800 
3:99l$280 

9$000 
1:867*875 

68$50O 
13:549$490 

3E> e m j^ C325S 

37:196$5l7 

Pes>oal 
Aposentadoria (do exthesouieíro) 
Divida dAgua (amortização) 
Expediente <ía Secretaria e Collectoria 
Illurainação Publica 
Professores municipaes 
Juros de diversos títulos 
Gratificação ao escrivão da Policia 
Jardoii Publico e musica 
Publicações 
Gratificação ao Intendente de Policia e Hygiene 
Limpeza Publica 
Obras Publicas 
Hygiene Publica 
Eventuaes 
Meias custas do Jury 
Juros (lançados indívidamente sobre o empréstimo 

de 4:800$000) 
Divida do Mercado (amoriisaçüo) 
Caminhos Municipaes 
Diversos títulos 
Cemitério 
l cheque remeítido pára pagamento cie Uon & C.a 

Saldo que passa para o 4.° trimestre 

4:300$00C 
600$000 
824$000 
1178100 

3:438íi86<> 
500$ouo 
7á0$o()0 
200$000 

1:255$000 
40o$0Oo 
730Sf1Oo 

3:O12$500 
10:942^837 

504$000 
1:866$4:J5 
2:6323190 

576$000 
800$0OO 

1:891 $450 
500$Qâ^MM 
6Í'S IOO 

l:325$0OO 
l$lálP 

37:.196$517 

Secretaria da Gamara eUiunicipat de cltú, em 6 de (§utubro de 1906. O SECRETARIO 

Francisco Pereira Mendes Frimo 

IMPOSTO PfiEDIA í 1^ 

P' 

RUA N.de Casa | 1MP03T 

uso exeicicio de 1906 
De ordem do cidadão Hermogenes Brenha Ribeiro In 
i -adentt? de Obras Publicas e Finanças da Câmara 
Municipal desta cidade de Ylú, na iorma da lei etc. 

iç > saber que está concluído o lançamento do imposto 
! I dentro do perímetro da cidade, para o pagamento 

de 8 p ir ú/0 para o corrente exercício, como abaixo se vê. 
Piei portanto, marcado o prazo de 3<) dias a contar da pu-
blc çáo desta para reclamações, e findo esse prazo será o 
mes.oo lançamentojulgado bom para o elTeito de proceder-
se a cobrança do alludido imposto. E para gue ninguém 
allegpe ignorância publica-se o presente pela imprensa na 
forma da lei Ytú, 22 de Novembro de 1906 

Vicenie de Campos, Collector Municipal 

^™ NOMES 
Ma ianu Nunes Brenha 
Idem 
Idem 
Kl cm 
Idem 
Ideai 
Idem 
Idem 
idem 
Marco Steiner 
Narcizo íelix de Oliveira 
Idem 
Nrcolino Xavier 
Idem 
Nicola Salvador 
Narcizo de Camargo Couto 
Nino Moretli 

Sant. Amri 10 
Idem Idem 12 
Flores s ti­
ldem I 
Idem 21 
Idem 63 
Idem 65 
Idem 67 
Idem 13 
Direila 35 
Santa Rita 73 
Santa Cruz 93 
Pirahy 9 
Patrocínio 13 
2o de Julho 1 
Largo do Carmo 11 
Santa Rita 21A 

9.600 
9.60o 
14.4oo 
14.4oo 
11.52o 
14.4oo 
7.68o 
11.520 
9.6oo 
4o.ooo 
3o.ooo 
2o.ooo 
Io.ooo 
Io.000 
2o.ooo 
lo.ooo 
ío.ooo 

Nossa Senhora do Carmo Idem idem 
Narciza G. de Burros Palma 
Idem Comroercio 
Idem Idem 
Idem Idem 
Idem Idem 
Idem # Idem 
Idem Idem 
Idem Idem 
Octaviano Pereira Mendes Palma 
Idem Santa Cruz 
Olympia M. de Xavier Direita 
Olcgario 0. Ortiz (a herança) Commercio 
Octaviano A. C. (a herança) Palma 
Olympia A. Rocha Pinto Direita 
Idem Idem 
Idem Commercio 
Idem Palma 
Olympia C.C. & Irmão «anta Rita 
Idem Commercio 
Idem Idem 
Pedro Valentini Pirahy 
Pedro Claro Santa Cruz 
Porfirio A. de Castro Flores 
Policarpo Caetano Commercio 
Pureza E. de Campos Mello Idem 
Idem Palma 
Prudente Barreto Santa-Anna 
Pedro Bueno da Silveira Misericórdia 
Policena de Arruda Idem 
Pedro de Almeida Idem 
Paulino T. de Barros Convenção 
Pedro Gaiv&o Patrocínio 
Pedro Alves Idem 

137 
45 
91 
03 

s n* 
.95 
97 
99 
101 
6o 
158 
6 

75 
70 

3\ A 
33 
50 
50 
50 
61 

134 A 
17 

237 
37 
209 
85 
13 
16 

s n* 
Idem 
Idem 

1 
16 
33 

{Continua) 

2o.ooo 
4o.ooo 
4o.ooo 
£5.ooo 
25.oou 
25.ooo 
55.000 
25.ooo 
25-ooo 
6D.000 
8.000 

go.ooo 
5o.ooo 
7o.ooo 
35.ooo 
3o.ooo 
4o.ooo 
4o.ooo 
3»'.ooo 
4o.ooo 
I8.000 
15.000 
7. ooo 
8.000 
/c.ooo 
5o.ooo 
3ô.ooo 
1o ooo 
15 ooo 
6 ooo 
8 ooo 
6 ooo 
8 ooo 
Io oo0 


